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SECÇÃO DE ARCHITECTURA 
ARCHITECTURA DA IDADE MEDIA 

(Continuado do numero antecede"te) 

É pelas epocas que se determinam os difTeren­
tes caracteres da architectura da idade media, e 
não pelas Ordens, como be faz na architectura an­
tiga ou classica. Cada epoca tem a sua physiono­
mia particular que se reconhece pelo estudo um 
pouco applicado. 

A classificação chronologica adoptada pelos ar­
cheologos. é aquella na qual as grandes divisões se 
chamam Periodos e as sub-divisões são designadas 
pOI' Epocas. . 

Portanto teremos: 
i.o PERIODO 

1
ESTYLO LATINO; imitacão mais ou me­

Deslte o e~ta"e. nos imperfeit3 da a;'chitectura al1-
teei_lIl~nl.o do tj"a. 
chrlstl3n1smo o 

l
· XI I ES'fYLO BYZANTI@: CI'eado em Cons-a e o secu o. . 

tantmopla no VI seculo. 

\

QUandO a influencia da arte romana 
quer só prevalecer, posto que ella 

E: a altere muito. 
pocas ....... (Quando a emigração dos artistas gre-

gos principia a fazei' sobresahir algu­
mas luzes da arte de Riente. 

2. o PERIODO - Estylo Romão 

\ 

!Ouando a arte transformada loma 
XI e XII) um caracterqllelhe épropl'lo, po.-to 

E seculos I que formada da mistura da al'le an-
pocas( \ liga e ~Ia arte néo· grega. 

Quando as inl1uencias orientaes dão 
á arte uma nova dilatação. 

3.° PERIODO 

Do principio UO Xli! seculo com o 
Da final do XII fim da epoca romã até a perfeição 

secnlo atÍl o fi· d'este novo estylo OGIVAL, ou, como 
nal do XIII. geralmente se chama, gothico, ainda 

que sem nenhum fundamento. 

As epocas formam-se constantemente do meia­
do de um seculo ao meiado do seculo segUInte. E' 
principalmente pelo feitio do capitel, da janella, do 
pilar, pelo estylo, ou natureza dos ornamentos que 
ellas se caracterisam. 

Para se comprehender melhol' a primeira epoca 
da architeclura religiosa, será necessario estudar­
mos primeiro, qual era a disposição e caracter das 
basilicas rle Roma, esses antigos edificios, flue fo­
ram, depois das peregrinações dos imperadores con­
tl'a os clll'istãos, escolhit.los para o culto catholico, 
e sobre o modelo uos quaes se construil'am em se-



guida os primeiros templos religiosos em lLalia e nos 
paizes da raça Latina. 

No IV seculo, a arcbitectura estava em decaden· 
ciu. As construcções christãs que se lizeram a co­
meçar d'esta epoca mostram ate que ponto o bom 
gosto dos artistas havia degenerado. Os excellen· 
tes principios que tinham contribuido para a gloria 
das escolas da Grecia e de noma estavam esque­
cidos e desprezados. Tudo que executavam, tinha 
grande riqueza, porém cousa alguma era verda­
deiramente bella . . Al'I'ancavam-se os materiaes aos 
edificios antigos para edificar os novos monumen­
tos, accumulando-os com incrivel incoberencia. 

As Ordens foram alteradas nas suas proporções; 
af! esculpt1ll'as eram pesadas e exeeutadas COI1l du­
reza; o pedestal das coi um nas linha fórllla rustica ; 
os perUs das molduras mesquinbos e sem nenhuma 
graça; os ornatos foram prodigalisados a esmo. 
Collocavam sem motivo muitos rcnques de colum­
nas uns sobre os outros, interrompiam-se 09' enta­
blamentos, cortando-os por arcos; pl'ivavam os 
frontões da sua base, e faziam recair directamente 
as arcadas sobre o abaco dos capiteis. Ainda peior 
era empregar-se os arcos sem terem archivolLas, e 
assentavam-se no mesmo peristylo columnas de 
grossuras e ordens dilferentes! Tudo isto da \'a a 
conhecer que ~ archilectura esta va em lucia com as 
innovações, tentando desembaraçar-se das tradições 
do passado; procurava ao acaso as combinações 
apropriadas ás necessidades de um culto novo, de 
urna sociedade moralmente transformada , porem 
da qual a fórma externa era ainda toda pagã. 

Multidão de barbal'os invadem todas as provincias 
do imperio; os Godos se estabelecem na Germania, 
os Frankos com os Burguinhões nas Gallias; os Alanos 
em IIespanha, e os Vandalos na África. 

Comprchende-se que no meio d'es te~ tristes acoll­
tecimentos a architectura não podia nem sei' muito 
florescente, nem adquirir novas forças Foi preciso 
chegar ao IV seculo para se ver levantarem-se nu­
merosos monumentos chrislãos em todo o imperio 
romano; toda via essas construcções foram feitas 
com tanta precipitação e por archilectos lllhabeis. 
que tiveram pouca duração, e o imperador Theo­
doro, na era de 372, determinou que se reedi­
ficassem, 

IIavia em noma um genero de construcção cujas 
fórmas e disposição pareciam muito apropriadas ao 
culLo do christianismo, e que, pl:'lo seu primitivo 
destino, não tinha nada de hostil ás ideas novas; 
<IS antigas basílicas dos romanos. Estes edilicios não 
apresentavam, fazendo excepção á' c( lumnas an­
tigas que os omam, nenhuma moldura, em parLe 
algllllla que sobresJhisse, e e dl'slacas e da sua su­
perlirie planil e perpendicular; não apre enta\am 
pUI' cilua ue suas paredes lizas, m:Jis do que o ma· 

üü 

deiramento transversal do seu tecto , o qual formava 
o telhado: assemelbando-se aos grandiosos celleiros 
que tinham sido edificados com sumptuosos materiaes; 
mas a simplicidade de suas fórmas, e não estarem 
maculados por sacrilh:ios dos idolatras, álem da sua 
magniliccncia e harmonia de todas as suas partes 
constitutivas, davam a estes edilicios urna appa­
rencia magestosa que debalde nós procurarcmos 
na architectUl'a a mais complicada das igrejas mo· 
dernas . Todavia sob o ponto de vista architectonico, 
estes edificios pcrtencem inteiramente á decadencia 
da arte, 

A porta interna da basilica de S, João de Latram 
em Roma, dá urna idea perfeita da disposição rela­
tiva das arcadas, janellas e do feitio de tecto como 
foram edificadas as outras basilicas. 

As basilicas eram \"astos edificios onde os ma­
gistrados romanos julgavam as causas, e serviam 
tambem para as reuniões commcrciaes ou IiUera­
rias. A forma que g(!ralmente se lhes dava era a de 
um reclangulo, Quasi sempre a basílica Linha a 
sua entrada por um vestibulo formado por uma 
columnala, sendo o fundo limitado por um hemi­
cyclo abobadado em fcrma de quarto de esfera 
ao que se ehamava - abside, O inlerior do edilicio 
e tava dividido por columnas em tres partes no 
comprimento da basilica, as ((uaes se chamavam 
naves; a do meio era mais larga e mais alta 
que as outras duas. Por cima das naves me­
nos elevadas ba via galerias abertas para a nave 
central. As dilferenlcs naves liea\'am separadas 
da abside por um espaço, sem ler n'elle cousa 
alguma, cbamado lransseple . Dos dois lados da 
abside, havia duas casas onde se guardavam 
os arcbivos. Era lI'esse ponlo central que o bis­
po e os outros ecclesiaslicos tornavam o logar 
do antigo juiz e dos seus accessores; o altar fi­
ca va collocado en tre a abside o o transsepte. posto 
em cima das rcliquias de algum martyr. As ca­
sas destinadas antes para archivo, vieram a servil' 
de sacrislias. O povo occupava as galerias, ficando 
scpara rlas as dilfcrentes classes, como havia sido 
a pratica nas catacumbas, desde a epoca das per­
seguições pelos romanos. Os penitentes não passa­
vam do vestibulo, o qual era fechado por cortinas, 
A parte das navcs mais proximas da entrada, 
servia para estarem o catechumenos, as pessoas 
qne se instruiam na doutrina, ficando o sexo mas­
culino do lado do Evangelho, c o sexo feminino do 
lado da Epi tola; na frente d'elles era o logar ro-
cn·ado pal'a os fieis, ficando os sexos separados 

pela mesma maneira, endo o lransseple occupadu 
unicaruenlc pelas pessoas mais nola\'ci , Os cantores, 
desde que a abside e estendeu mai . tornaram 10-
gar por dolrJz do all<lr. os '1l1aes tinham uccupado 



antes uma parle baslante considerarei na nave prin­
cipal. 'a frente do altar estavam as cadeiras olllle 
oravam antigamente os adrogados, vindo a scr ue­
pois os logares para os pulpitos, destinados um 
para se cantar a Epistola, e o outro o Evangelho; 
sobre esle ultimo é que se punha o tocheiro Pas­
cal. Para limitar a nave principal, anles de chegar 
ao It'ansseple, havia uma arcada mais ornada cha­
mada o Arco Triumpltal, e sobre a qual a maiol' 
parte das vezes se representava com brilhantes de­
coracões a resUl'reicão do Salvadol'. As basilicas 
mais' importantes e"'am precedidas de um recinto 
quadrado, nos lados do qual se repetiam os por ti­
cos do "estibulo, Lendo uma fonLe no meio. Mui­
tas vezes, na frente da porta principal se viam dois 
leões'; era junto d'elles que os bispos julgavam as 
causas. Este uso se cunservou até á idade-media, 
d'onde provém a formula: Judicium úller leones. 
Pl'Imiti\'amenLe a basilica era limitada por uma unica 
abside; mas passat.lo algum tempo ella compre­
hendia Ires, logo que foi preciso ter maior numel'O 
de aliares. Durante muitos seculos nas absides 
não havia janellas, e quasi ao principio d'eslas 
conslrucções, os lados do transsepte se alongavam 
de maneira a formar com o reslo da basilica a ima­
gem da cruz do Redemptor, e então ficou desi­
gnada pelo nome de cruzeiro. 

As construcções das egrejas latinas podem-se 
reduzir a tres typos. Tres portas dão entrada para 
um vestibulo interno; a planta é dividida em tres 
parles pOI' dois renques de columnas, Por cima do 
,'eslibulo e das naves latt'l'aes ha uma galeria des­
tinada para o sexo feminino A começar do v se­
culo, levantaram-se em Homa basilicas de uma 
grande extensão, como é a de S. Paulo fÓta dos 
muros. N'estes edificios já não apparece o resti­
bulo inlerno, pois que então fazia parte da fa­
cl1ada, a qual era precedida de um alrio. O interior 
d'essa basilica está dividido em cinco partes pelos 
renques de columnas. As tribunas tambem foram 
supprimidas. Uma parede igual a da fachada foi 
levantada diante do sanluario, está aherto n'ella 
o Arco Triumphal, fecha com os seus lados as 
naves lateracs e vem formar uma nave Lransver­
sal, tendo na planta a configuração de um T maius­
culo. O todo da egreja tem a forma de um paral­
lelogrammo sobre o comprido, sendo limilada uma 
das suas e'(lremiúades por um espaço semi-circu­
lal': o piso compõe-se de um xadrez de marmore 
de CÓres, E' esta egr('ja a mais antiga, e um dos 
mais bellos ediOcios da Roma chrislã. 

A d('coração interna consistia em collocarem 
as columnas sobrepostas, com arcadas assen­
tes immediatamente sobre es as columnas; pois 
que se houvesse 11m entablamento posto no intel'­
medio das Brcadas e das columnas lhe leria dado 
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altura de mais; bastava sómente o capitel para 
formal' essa separação. Muitas vezes um entabla­
mento mais 011 menos completo, ou uma simples 
cornija com modilhões forma\'a a beira ÚO lelhat.lo. 

Na mcsma columnata appareciam columnas e ca­
pileis de difTcrentes Ordens, como existe em S. 
Jorge de Valabre em Homa, onde se vê de um 
lado a corinthia, e do outro a jonica ; ou então as 
colllmnas eram altemadas, como apparece em S. 
Clemente da mesma cidade, onde se nota haver 
uma columna jonica ao lado de uma corinlhia, 

Estas irregularidades provinham de se ir bus­
caI' urna grande parte dos materiaes aos templos 
pagãos que demoliam para esse fim: então Já não 
uavia o eserupulo de se servirem dos mesmos 
adorno que tinham pertencido aos idolos, ou por­
qlle a fé estava bastante robustecida e era geral, 
ou porque achavam as obras d'arte dos idolatras 
mais dignas de figural' no santual'Ío do verdadeiro 
Deus. 

Sobre as naves das basilicas já indicámos que 
o madeiramento ficava apparente, porém coberto 
de esculptura ou pintado com cores vivas, ou en­
tão era encoberto por um tecto dividiúo em caixo­
tões com ornamentos pintados, como se havia imi­
tado na antiga egreja de ~Iarvilla em Santarem, 
mas que o vandalismo destruiu em 1838! Todavia 
a principal decoração das basilicas con~istia mais 
nos mosaicos e nas pinturas. Muilas vezes eram 
as pinturas executadas sobre fundo de ouro, como 
se ornavam as absides. 

flavia mosaicos formados pOl' duas maneiras: 
uns com rnarmOl'C3 os mais pI'eciosos e os mais 
brilhantes eram COitados em pequenos cubos, of­
rerecendo lodos os efi'eilos que elles possuiam da 
natureza, como se vê na capella de S. João Ba­
ptista em S. Roque; empregando actualmente os 
mosaislas em Roma 35:000 cÓres difTerentes para 
esse flm; ou então serviam-se de mosaicos orna­
mentados, formados por lages de marmores corta­
dos em figuras geometl'icas, para comporem o pa­
vimento das basilicas; como se' itou na egreja 
de Mafra e da Estrella. 

Na fachada, a parte supel'iol' formava uma em­
pena moldurada, indicando a inclinação do telhado; 
no meio d'ella havia uma janella circular chamada 
Oculus Cltrisli, o que deu origem aos bellos espe­
lhos con!'tr1lidos no Xlll seculo. 

AllZumas vezes faziam, de cada lado, duas ou-
I Iras janellas, ou então, por cima do oculo, Ires ou 

mesmo seis janellas. Na parte inrerior a porIa prin­
cipal estava em al~umas basilicas acompanhada de 
outras portas, que davam entrada para as nares 
lateraes. Por cima da porta do centro representa­
vam a imagem de N. S. no explendor de uma 
Gloria, impropriamente chamada - tJenica-piscis -
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como recordação do peixe, do qual a fepl'esenla­
ção serviu de symbolo durante as perseguições dos 
chrislãos, para lhes lembrar a ideia do Redemp-
101', pois que o nome d'este symbolo era derivado 
da palavra grega, que significava - peixe -. da 
qual as lettras que a designavam, dão as iniciaes 
para compÔI' as palavras Jesllts-Chrisfo-FiLho-Deus­
Redemptor. Sobre os lados do ediHcio apparecem 
dois lelhauos coberlos de lelhas de barro, dispos­
tas como usavam os gregos. Algumas vezes as le­
lhas eram substituidas por lages de marmore, ou 
laminas de bronze dourado. As janellas mostravam 
o apparelho de tijolo altemado. Em logar de vidros, 
usavam lages, tendo abertos buracos estreitos t1-
pados com oulros marmores transparentes. 

Examinando-se a planla da basilica de S. Cle­
mente, posto que não seja a egreja mais antiga, pois 
daLa do v seculo, nota se que con<;ervou melhor 
que nenhuma oul:'a as distribuições que acabamos de 
descrever . A por la principal é omada de columnas. 
dando entrada para nm alrio, o qual é rodeado 
de porticos; o lado encostado á basilica fórma o 
vestibulo. E' provavel que este vestihulo désse en­
trada pal'a a basilica por Ires portas abertas nos 
eixos das naves, e que as portas lateraes fossem 
tapadas quando a separação dos sexos não era já 
obrigativa, e em uma epoca em que seria necessa­
rio haver mais altares. occupando dois d'elles os 
logares d' essas antigas portas. Nota-se aqui uma 
particularidade mUito singular, de ser a nave do 
Evangelho muito mais estreita do que a do lado 
opposto; por ventura concorreria menos o sexo 
masculino aos aclos religiosos? Seja o que fÔr, é 
este o unico exemplo d'esta disposição I O altar 
é coberto por uma pequena cupula, e esta inteira­
mente isolado e collocado adiante do hemi-cyclo, 
ao fundo do qual está posta a cadeira do bispo. 
O CÔI'O precede o allar e occupa uma grande parle 
da nave principal, eslando fechado por uma se­
paração de mal'more, onde ha os dois pulpilos 
que já mencionámos: as sacristias eram fechadas 
por cortinas. 

Esta basilica não tem galerias sobrepostas, 
como a de Santa Ignez; as janellas por onde recebe 
luz estão aberla logo pOI' cima da, al'cadas_ Cada 
renque de columnas é dividido em duns partes so­
bre o comprimento pOI' um largo pilar de fórma 
rectangular; di posição esta que parece ter sido 
feita para ficar mais distincta a separação das di­
versas classes dos Heis! 

As columnas de S. Clemente ão de ordem jo­
nica, e estão allernativamente postas, sendo os fus­
tes, uns com e trius e outros lisos. 

A cparariío do côro é obra do ['{ seculo, posto 
que seguissem a primitiva disposiçiío n't!ssa con-

strucção. Um magnifico mosaico occupa todo o des­
envolvimento da abside; porém é menos antigo 
que a separação do côro, pertence ao XIII seculo. 

Mas a mais nnlavel das basilicas christãs é a 
I de S. Paulo fóra dos muros em Roma. Este grande 

monumento não tem menos de 63, m 23 de largo por 
dentro, sobre Uõ,mi8 de compl'imento até ao fundo 
da abside: a nave principal tem 24, metros de lar­
gura, por 89, 87 de compl'ido; as columnas que 
dividem as naves são no numero de 80, e de pre­
cioso marmore. 

Foi n'esta basilica que teve Ioga r a origem da 
forma symbolica da cruz no plano da egreja, se­
guindo-se depois esta configuração na maior parte 
dos outros templos. 

A basilica de S. Paulo data do fim do IV se­
culo, porém foi incendiada em 1823, sendo pouco 
tempo depois construida conforme a sua primitiva 
disposição. 

As columnas estão reunidas por arcadas; as do 
segundo renque menos altas que as da nave; os 
lados cobertos simplesmente por um alpendre; a se­
gunda ordem da galeria foi substituida por uma 
parede, no cimo da qual collocaram as janellas. 

Retratos dos pontifices, c scenas tiradas do 
Antigo e Novo Testamellto, omam os espaços entre 
as arcadas e as janellas. O madeiramento appa­
rente dá lhe um aspecto de simplicidade, que con­
tribue para fazer sobresahir o magestoso elTeilo 
cl'esta grandiosa edificação. 

Esta basilica estava precedida de um espaçoso 
atrio de forma quadrada, cujos porticos eram sus­
tidos por 4.0 columnas reunidas por um entabla­
mento. A fachada subiu a grande altura por cima 
(feste porlico, apparecendo decorado por duas or­
dens de janellas em numero de 3 por andar; 
um magnilico mosaico completava a fachada. 

Disposições analogas foram adoptadas nos ou­
tros paizes pertencentes ao chrislianismo. A ba­
silica mais veneranda cio Oriente, da Natividade em 
nethlem, a qual foi edificada sobre o proprio logar 
que linha sido santificado pelo berço do Redemptor, 
(]t!veu lhe maior desenvolvimento que as outras ba­
silicas con truidas em Roma. As na\-es lateraes são 
duplas, porém as columnas são todas do mesmo dia­
metro e altura; a archileclura c['esta basilica é in­
teiramente romana, os capiteis das columnas são 
da ordem corinthia. 

Fór3 da Ilalia ha uma basilica na Austria, a 
de S. Parenzo. Este edificio que pertenceu ao VI se­
eulo. apresenta uma disposição exquisita e interes­
sante como "aridade; ella e precedida de um pe-
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queno 3ll'io, e n3 ftlce OppOSl3 á basilica esle I 
mesmo atl'io da enlrada para um bapli tcrio de 
fórma octogonal. 

Em quanto ao que diz respeito ás fa chadas d'es­
tes edilicios. er3m em ger31 de grande simplici­
dade. Quando a ba ilica estava precedida de um 
atrio, um telhado em alpendre descançava sobre 
as columnas. e a empena da na\'e principal er­
guia-se para cima, tendo janellas ou um oculo ser­
vindo de espelho. Seguiram o opposto ao que se 
observava nos templos do paganismo, a magnifi­
rencia era para a parte interna e não para fóra da 
basilica. Todaria julgaram depois ser necessario 
fazer-se alguma decoração no exterior, e então ap­
pareceram os mosaicos tambem postos sobre as fa­
chadas principaes. Com elles formaram represen­
tações symbolicas, realçadas com o dourado na 
parede, fazendo o fundo da composição. D'aqui re­
sultava uma brilhante decoração, dando-lhe um ca­
racter que surprehendia; porém não daria ao edi­
ticio esse aspecto monumenlal que apresenta\'am as 
conslrucções dos lemplos erguidos na antiguidade. 

Passaremos agora rapidamente em reyisla as con­
strucções bysantinas, as quaes concorreram um 
pouco para formal' o systema de architectura da 
idade media. Encontraremos um genero de aboba­
das que não tinham sido conhecidas pelos roma· 
nos. formadils por uma cu pula espherica, sobre um 
plano quadrado, e sustidas por triangulos CUl'\'i­
lineos, as quaes deram o nome de abobadas pen­
dentes. 

Constantino, transferindo a séde do imperio de 
Roma para Bysancio no anno de 330, deu o seu nome 

a no\'a c:1pital do impcrio romano, e quiz que rira· 
li asse em g'ran(\eza e magnificencia com a cidade de 
Roma: n'este intuito fez edificar 14 palacios para 
si e seus filhos, muitos arcos de triumpllo, 8 
banhos pnblicos e li egreja : enriqueceu By­
sancio com obras primas de bellas-artes, esbu­
Ihando a llalia, a Grecia e a Asia de preciosida­
des artisticas. 

O impulso que a architcctura havia tomado no 
reinado de Constantino não afrouxou durante mui· 
tos seculos. Emquanto o imperio do oceidcnte 
( Roma), abandonado pelo podpr imperial, veiu a 
ser a preza dos barbaros, estaram as pro\'ineias 
do oriente em um estado prospero e florescente. 
Theodorico I I prezava as artes, cultivava a pin­
tura e a esculptura; protegia os archilectos e fez 
executar obras considera veis ; porém o reinado de 
Justiniano é a epoca mais brilhante da historia 
da architectura neo-grega ou byzantina. Este impe­
rador. possuido de uma "erdadeira paixão pela ar­
cllilectura, fez construir em todas-as cidades do im­
pedo edilicios novos, havendo empregado mais de 
500 architl'ctos; portanto merece. como Adrião, 
ser qualificado, pelos seus contemporaneos, eom o 
faustoso titulo de 1·eparator-orbis. Facilmente se 
comprehenderá que tantos trabalhos emprehendidos 
em tão pouco tempo, teriam feito nascer uma ex­
traordinaria emulação entre os artistas encal'l'ega­
do§ de os dirigir, e que a arcjlitecLUra deveria se­
guir a vereela progressiva que ha via encetado desde 
o reinado de Constantino. 

(Continua.) 

J. P. N. DA SILVA. 

SECÇÃO DE ARCHEOLOGIA 
EPIGRAPHlA 

(Continuado do 4.· n.·, pag. 58) 

VII. - N'um outro marCO lêem-se apenas as se­
guintes letras: 

N 
VOI 
NO 

DC 

No quarto marco n50 se lê uma unica letra. 
No quinto lê ,e muito distinrtamenle a in cripção 

que o SI'. E. Ilübner ja publicou,) mas dando-a 
como n'um milliario da ("trada entre Lisboa c 
Braga e deixando entender que ella contera mais 
do que o seguinte. que é uma copia Hei: 

I C. In 'c riplinum, II, n.· ~7~~. 

DN 
MAGNO 
MAG~ENTH) 

IMPERATORI 
AVe 
P. F. 

B. N. R. P. N. 
XXXI. 

Esta ultima inscl'ipção tinha-me sido indicada 
pelo meu amigo Pestana de Vasconrellos. boje juiz 
de direito em Paredes de Coura. Quando eu. elle 
e o sr. dr . Narciso, de Coura, a fomos examinar, 
descobrimos as inscripções d05 outro marcos, mas 
mal poJiam ser lidas, porque uma estava com as 
letras de pemas ao ar, e os marcos, em que se 



entreviam as oulras, ficavam quasi de todo embu· 
tidos n'uma parede que resguarda do lado do sul 
o adro, cobel'lo pelo alpendre. Foi pl'eciso isolar os 
marcos da parede, que os escondia e dar ao marco 
de letl'as invertidas a sua posição natul'al. Este 
trabalho foi mandado fazei' a espensas d'aquelles 
dous illustres cavalheil'os e aproveilo a occasião de 
reiterar-lhes pOI' isso os meus agradecimento!;. Por 
occupações que me sobl'evieram, não pude eu mes­
mo ir tirar as copias das inscripções, que ainda não 
tinha lido, pertencendo a prioridade d'esla leilura 
ao sr. P. Marlins Capella, que as foi estudaI' com 
aSila sollicilude habitual, e me deu d'ellas a copia 
que hoje publico. 

vur. - N'uma peelra da torre da egreja de Ron­
fe, concelho de Guimarães: 

CELEA 
CLOVT: 
DEO D 
VRBED 
ICOEXV 
OTO A .. 

Esta Jluportanle inscripção foi descoberta quasi 
ao acaso. Fazentlo ('u algumas pergunlas a Joaquim 
I1Jacbado, hoje fallecido, ácerca d'algumas anti­
gualhas da sua freguezia, veill aproposito dizer­
me elle que n'uma pedra da torre da egreja havia 
uma ou duas lelras: Eu copiei sem a menor hesi­
taç;io todas as lelras que hoje publico. 

Tenbo a pedra em meu poder e \'ê-se claramen­
te que era uma pequena àra, a que foram apara­
das as molduras, para poder entrar facilmente na 
construcção da parede. FelizlUenle ficou cam as 
letras para f6l'a, bem que ao tra\ez, o que p:'ova 
que nunca ninguem deu valor á peelra e ao que 
ella podia dizer. 

O acbado da inscl'ipção foi feito cm dezembl'o 
de 1881. 

IX.-No logal' do Freixo, perto do Marco de 
Canavezes: 

I N- VICTO 
AVG. P. M. 
TlU. P. P. P. 

A insrripção está lruncada, como se vê. Encon­
tra-se n'uma pedra cylindrica, como o t{eral dos 
mal'cos millial'ios e parece não ser outra cousa, 
bem que uma \'ia romana pelo Fl'eixo não acbe 
documentos escl'iptos que a abonem. 

A pedra entra"a na constl'ucç'ão d'uma pequena 
casa e foi mandada tirar t1'alli pelo meu amigo 
José Maria de Queiroz. de Marco de Canavezeg, 
porque sem isso mal podia seI' lida. Existe actual­
mente perlo da ('greja do Freixo e debalde tem 
sido procurado o outro fragmento, 
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X. - No Freixo: 

(Continua). 

ENIO 
ONCOBRIl 
CENSIUI 

o socio e1feclivo 
FRANCISCO MARTINS SARMENTO. 

ERRATA 
Na pago 59, lin. lO.", do n. O ~, onde se lê: lVENT­

deve lêr-se: IYYENT. 

A ARGOLA ENCONTRADA EM PENELLA 
(Carta de mr. G. de Cougny) 

Tendo n6s consultado os mais distinctos archeo· 
logos eslrangeiros ácerca do achado ral'issimo da ar­
gola de ouro, para se dar conbecimenlo á Europa 
d'este precioso objeclo archeologico como tambem 
para colher a opinião d'esses illustrados sabios sobre 
a origem e applicação d'esta joia arcbeologica, o nosso 
insigne consocio o SI'. De Coug-ny respondeu ao nosso 
pedido . As SUtlS considerações hisloricas e scienli­
ficas teem tão superior con3ideração, que julgámos 
seritl mui lo util dar-lhes publicidade n 'esle numero 
do Boletim. 

POSSIDONIO DA SILVA. 

Cbâleau de la Grille, 28 janviel' 18840. 

Monsieur et lres bonoré c01l(~gue, 

Vous avez eu l'obligeance de m'adl'essel' le Bulle­
tin de la sociélé royale des archéologues POl'tugais, 
contenant le dessin eL la descl'iplion du cercle d'or 
massif découvert récemmenl dans la province d'Ex­
lramadure, et vous me ftliles I'bonneul' de me de­
mandeI' mon opinion SUl' ['origine de ce bijou, et 
SUl' I'usage au quel ii amai I élé desliné. 

POUI' répondre à volre dl;sir. je vais essayel' de 
cbel'cher la solulion du pl'obleme archéologique que 
vou!'; me proposez et que bien mieux que moi vous 
êtes à même de I'ésoudl·e. 

hux deux questions spécifiées dans volre lellre, 
vous me pel'melll'ez d'en joindl'e deux autl'es qui 
me semblent en être le corollaire, el que Je formu­
lerai ainsi: étant donné, comme vous l'avez démon­
lré dans voll'e explicatioll, que ce bijoll n'avait pu 
a\'oir d'aull'e deslinalion que de pareI' la slalue d'une 
divinité, à quelle époque le cercJe d'ol' de Penella 
pOlIl'I'ait-il être allribué? 

Dans voll'e savanle exp~icalion, monsieur et ami, 
vous avez prouvé, qlie le bijou donl nous nous oc­
cupons, dilTel'e sous maints I'appol'ls des objels de 

t Na inscripção original pstão ligadas as lrtras BR! da se­
gunda linha e as letras VM da terceira. 



parllre analoglH's recueillis pn DanclIlarck, en Suissc, 
en France, eL en général dans la partie cenlrale 
de I'ouesl de l'Europe, el qu'on ne saurail par con­
séquenL lui altribuer la même origine. 

Force nous est donc de porler nos regards ail­
leurs et d'en chercber la prorenance dans une aulre 
région el dans le domainc d'une c~vilisation aulre 
que celle à laqueUe je donnerai le nom de civilisa­
tion Indo-Européenne. 

Celte région, monsieur el ami, I'antique bisloire 
de votre pays nous l'indique, nous la montre du 
doigt, je pourrais dire ; c'eslI'Orient, ce sonLlos ri­
vages loinlains habilés par les Phéniciens; par le 
peuple babile, indusLl"ieux, enlreprenant, chez qui 
les arls en genéral, et en parliculier celui de la mé­
lallurgie avaienl acquis droit de cile des les âges 
les plus reculés. Les Pheniciens, vou'! le savez, onl 
eu pendanl une longue suile de siecles le rnonopole 
ou lratic dans le bassin de la Médilerranec, el ils 
e onl occupe en maHres la majellre paltie de l'Ibérie, 
depuis le xnême jusqu'au v' lDe siecle avanl notre ere. 
A qui done, sinon à eux et rnieu'{ qu'à eux, pour­
rions nous altribuer I'imporlalion de votre riche el 
précieux joyau dans le pays oll un heureux hasard 
vienl de le Caire découvl'Ír? 

Je dis I'imporlation, veuillez bien le noter, parce 
qu'il me semble difficile de savoir d'une maniere 
positive si le bijou a elé fabrique par Ies arlisans 
de Tyr, de Sidon, de Byblos, ou bien s'il provienl 
de l'Egyple, avec laquelle les trafiquanls du lilto· 
ral cananéen entrelirent des rapports commerciaux 
si Crequents, à partir de I'epoque de la X"lllêmc dy­
nastie; c'esl à dire, quinze à seize siecles avanL 
I'ere chrelienne. 

Si I'on etudie les objels de parure Egypliens, 
bracelels, colliers, on I'elrouve parlout I'eproduils 
les chevrons, les losanges, les denls de seie, qui 
formenl l'ornemenlalion de volre cOl'cle d'or, ainsi 
que les eiselures qlladrillées que vous signalez dans 
\'otre explicalion. Ces rnêmes molifs geornélriques, 
on les renconLre prodigués à I'infini, dans les pein­
lures murales, cL touL parLiculieremenL dan celles 
du lombeau de Phlah-tholep, reprorluile dans le 
lroisieme volume de I' llisloil'e de I' ari dans I' anli­
qui/I, par M. Pen'at Cbipiel. 

De ces similitudes dans I'omemenlalion, Oll se 
ruit, ce semble, autorisé à conelure que yotre cer­
ele d'or ciseI e provienl des fabriques Egypliennes. 
II en seraiL ainsi assurément, si d'aulre par L on ne 
sarail que les Pbénicicns ont été de louL temps de 
trefi habilcs plagiaires, et que les al'lisans de ce pays 
onl fréquemment rnis à conlribuLion les themes t1é­
coralifs qui lem etaicnl Cournis par I'ltgyple eL par 
la Chaldée: de tclle façon que II.' aulcurs cilés 
plns baut ont pu dire a\ec jusLc raison ce que l'arl 
Phénicienne esl une contrefaçon de I'arl EgypLienne. 

71 

Cd elaL de choses élant connu. je serais, quant 
à moi, eL rnalgre la reser\'e formulee LouL à I'heure, 
je serais tres porlé à croire qne lo bijou de Penella 
a éle non seulemenL ilLporlé en Iberie par les Pbé­
niciens, mais encore qu'il a élé fabrique par eux. 
Je dirai plus; la forme insoJite de ce bijou, son sys­
Leme tout parliculier de Cermelme, me donneraient 
à supposer qu'il a éle façonne en vue d'une desti­
nation spécialc eL determinée: ce qu'on appelle 
fail SUl' commande et sur mesure. 

Voici, monsieur el ami, ma reponse à la pre­
miere queslion que vous m'avez posée, et donl j'ai 
enlrepris temérairemenl peul-êlre de chercher la 
solution. 

I'aborde mainLenant le second point de ce pro­
bleme archeologique: quelle élait la destination de 
voLre cerele d'or? 

A \'cc yolre c1airvoyance el \'oLre sagaciLe habi­
luelles, vous avez reconnu de prime abord el de­
monlre qUE', suppose que ce bijou dut êlre consi­
déré comme un collicr, iI n'avaiL pu être destine à 
I'usage d'une personne vivanLe, ou, pour mieux dire, 
à uu être de chair et d'os. Pour cela, vous vous 
appuyez sur une double consideraLion : 

PremieremenL SUl' le peu de largem de l'ouver­
Lure rnénagée dans la paroi du cercle el qui ne pel·­
mellail pas d'y inlroduire le cou, et en second lieu 
SUl' le poiels considerable de ce joyau dont les arê­
tes vives eussent blesse et dechire la peau de celui 
ou de celle qui s'en seraient parés. A ces observa­
tions si justes et si concluantes, j'ajoulerai une re­
marque qui me vienL à l'instant à I'espril: c'esl 
que le sysleme de fermeture de ce bijou implique 
nécessairement une immobilité complete de la 
part de celui qui le portait: la marcbe, le mouve­
ment, pOllvanl, en raison surlout de la pcsanLeur de 
la partie antéril.'ure, faire sortit' le petit tenon 
de l'entaille ou iI éLait engage, et amener ainsi la 
chute el la perte peul-être de ce preeieux joyau. 
C'esL donc avec touLe raison, monsieur et ami, que 
vous avez constaLe que ceI objel de parure ne pou­
vail cOllvenir qu'à la slalue d'une di"inité; sLatue 
donL les proporlions aUl'aient ete en rapport avec 
la largeur de I'ou\'erlure: c'esl à dire, ce me sem­
ble, d'un tiers à· peu-pres moindre que nature. 

Votre judicieuse appreciaLion est complelement 
fondée, monsieur el ami. el elle me parail bors de 
conteste, si l'on considere volre cerele d'or comme 
un collier. 

Dans le cas ou l'on "oudrait y voil' un bracelet, 
je propo erais l'explicaLion sUÍ\'anle, basee égalemenl 
sur la dimension de ce cercle eL SUl· le mode de 
fermeture que nous y voyons applique. CetLe expli­
calion reposeraiL non plus SUl' les enspignemenls de 
I'archeologie; mais SUl' ceu'{ que nous fournissent 
les annales de \'otre pays, 
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Dans la derniel'e lelll'e que j'ai eu \'honneul' de I 
vous écril'e au sujet de voll'e hache de bronze, nous 
avons vu les phenicien envahil' \'lbérie eL en oc­
cupel' la région méric\ionale au XII me siec\e avanL 
noLl'e ere. En même temps qu'ils imporlaienL r1ans 
la péninsule leurs al'ts, leul' ci\i1isaLion, leul' indus­
lrie mélallurgique cL leur alpbabet peut-êll'e, ces 
l1al'dis navigalcul's ne manquerenl pas, comme ils I 
le faisaienL Loujoul's cn semblable occurrence, d'y 
intl'oduil'c le culLe de leurs divinites naLionalcs, cL 
en pal'Liculiel' de leul' gl'and Dieu Melk-arlb. En re­
connaissanec de la proteclion que celui-ci leu I' avail 
(lrêtee, dans la conqllêle de l'lberie, ils lui él'ige­
renL, nous dit Sll'abon, un temll\e dans. Ia (larlie 
ol'icnlale de l'i1e ou étaiL silllée la ville de Gadeil'a. 

Ce temple con ' lruit, commenL les fils opulenls de 
la reine des mers n'auraienL-ils pas songé à ofT"rir 
les parures les plus ricbes, les pl'ésenls les plus 
somptueux au dieu puissant eL secourable qui avaiL 
pour eux aífronte de si grands périls, en luttanl con­
tre Kressaor, fils de Gerzon, eL en lui enlevunt ses 
breufs myLhiques? Les Phéniciens a\'aienL vu les 
diviniLés EgypLiennes parées de magnifiques brace­
lels. lmitant ce qu'ils a\'aient vu sur les rives du 
Nil, les conqueranls de \'ibérie n'auraienL-ils pas, 
à un jour donné, fait fabriqueI' pOUI' leul' grand 
l\Ielk-arth le cercle d'ol' dontnous rberchons aujour­
d'hui I'origine, et qui seraiL Ull des bracelels que 
portaienl au dessus du coude les princes et les dieux 
d'Egypte? 

La largeur inaccoulllmee de ce braceleL, ses pro­
portions massives, s'expliqueraienL alor8 par les fol'­
IDtS robustes el mllsculeuses de I'llercule Syrien. 
Celte allribulion que je préscnte ici sous loules ré· 
serves, nous donnerait en même lemp l'explicaLion 
de I'ou\'erture insolile ménagee dans la parlie pos­
térieure du cercle de Penella. 

Les mains du dieu etanL munies de ses allri­
buts symboliques, comme le furent celles de ses 
congéneres Grecs et llomains, iI devcnait impossi­
ble, n I'éraisseur et la rigidile du mélal, iI deve­
naiL impossible d'introtluire le bracelet dans le bras, 
en le fiJisanl passeI' par le poignet, comme on le 
pratiquaiL d'ordinaire. POUI' pareI' à celle dilIiculté, 
\'ingenieux joailli~r à C(lIi avait elé confiee la fabri­
calion de ce joyau, arait alol's imaginé ce ysleme 
d'ou\erlul'e qui, laissant un passage au bras, dan3 
la partie méplale qui sllrmonle la paume de la main, 
pel'mellait de rail'e remonlel' ensuite le bl'acelet à 
la place qu'il devaiL occupel'. 

Je \ous lransmels celle explication, mon ieur et 
ami, parce qu'clle m'a pal'u ofTrir quelque \Ta i em­
blance, eL merilel' d'êlre pl'ise en cerlaine con idéra­
lion. Ce n'est pas une Eolution incontc lable, je le 
reconnais en tuute sincerité. 

Oblige de m'aventurel' dans le domaine péril-

IcuI des bypolbeses, j'ai CI'U pou\'oir vous presen­
teI' celle-ci, pour vous prouver combien j'ai à COOUl' 

de répondre au bienveilldnt appel que vous m'avez 
faiL \'honneur de m'atlres el'. 

En ce qui concerne I'opinion que je viens d'émet­
lre d' une manicl'e dubilative et qui consislcraiL à 
voil' un bracelet dans le cercle d'ol' de Penella, j'en 
tl'ourcrais une sOI'Le de confirmalion dans un bijoll 
provcnanL d'un pays avec lequelles Pheniciens ont 
cu de nOlllbreuses relaliolls commercialcs. 

On voÍl au Illusée du Louvre à Paris, et on II'0uve 
rcproduiL dalls le 2 "me volume de 1'1Iistoire de l'art 
dalls l'antiquité, un braceleL de bronze massif C(ui 
ol1'l'e arec voLre cercle d'or une frappanle analogie. 
Le cylintlre meLallique dont esL formé ce bijou est 
fOl'l epals et parlout d'une égale grossem·. L'extre­
mité dll I'orbe, tel'minee de chaque cõté par une 
têle de dragon, laisse entre les deu'{ têtes alfl'on­
lees une ou\'erlure semblable à celle de votre 
cercle; à celle difrérence pres qu'elle cs! dé­
pourvue de la fermetul'e qui donne à ce derniel' un 
caraclel'e lout partirulier, eL unique je le cl'ois jus­
qu'ici. Une autl'e dilference à noteI' encore, c'est 
que la surface de ce bracelet est· complt',tement 
lisse et sans ornement ancun. Ce bijou, j'ai ou­
blié de "ous le dire, a elé découvel't en ~tésopota­
mie et décrit par MI'. de Longperl'ier dans sa no­
tice SUl' les antiquiles assyriennes. 

Malgré les dissemblances que je riens de signa­
lei', on ne saul'ait rneconnaitl'e entre le joyau assy­
rien et celui de I'ibél'ie une physionomie de famille 
inconteslable, et qui donnerail à supposer que le trpe 
de ce derniel' a été par les Pheniciens emprunté 
à I' Assyrie, et son systeme de décol'alion à l'Egypte. 

Quant à l'âge presume de votre cC/'cle d'ol', bl'a­
celet ou collier, son ornementation arcbarque sem­
blerait annoncer qu'i\ daLe d'une époque peu eloi­
gnée de I'occupalion de l'lbérie par les colunies, 
provenues dans le lilloral cananéen ; s'il eLait destine, 
comme je le suppose, à une divinile ma culine, 
celle divinité ne pouvail être que Melk-arlh. S'il 
appal'lienl à la slalue d'une déesse, on pourl'ait sans 
tl'O(1 tI'invraisemblance l'atLribuer à Aslal'té, la Ve­
nus Phénicienne. 

En rappelant la consll'Uction du temple d'IIer­
cule de Gadeira, je n'ai pas pretendu en conclul'e 
d'une maniere fOl'melle que le bijou du roi Don Fer­
dinand provienne de ce tem pIe, bien que je suis 
porle à Ic penseI'. II se pourrait tres bicn qu'i1 eut 
elé enleve à un autre sacraire Phénicien, don! i'bis­
~oire n'a pas conserve le souvenil', et caché dans 
le Iieu ou iI a elé découverl derniel'cment. 

Comme vous me le dites avec jusle raison, mon­
sieul' et ami, c'est un vérilahle honncul' pour le 
Portugal d'avoir fourni aux éludes archeologiques 
un objet d'art aussi rare eL aus i plein d'inlérêL 



Cellli est aussi un gr(lnd honneur d'avoir lrou\'é 
dans un Prince de la Maison yale un si lou<lble 
dé\'ouemenL à la science, etle néreux dé inleres-
semenL qui lui a fa~aJ]uéril' ce tresor archeologique, 
pour le conservei' dans le royaume ou ii a ele de-
couverl. I 

Je ne veux p<lS quiller lá Ime sans \'ous feli- I 

citei' touL specialement, d'a\'oir par \'OS demarches I 
et par \"olre inOuence personnellc aupl'es du roi 
Don Ferdinand, obtenu I'heureu'{ résultat que je 
viens de constateI'. Recerez en, monsieur eL cher 
collegue, mes bien sinceres ('omplimcnls, en même 
temps que l'assurance de mon bien aO'eclueux de­
vouemenL. 

G. DE COUGNY. 
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XVI 
~IVMIA 

FVNDANA 
LIBERTO. 1\1 •• 
RENTI. PO ... 
H. S. E. S. T. T. L. 

1.3 

D. 1\1. S. 
SILV ANVS. A TIL 

PRISCILLAE 
VIXIT ANN XXXX 

ATILIVS CIIRESINV 
BENE1\1ERENT. NACI 
A IIII S L. S II I II 
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T. CALLEVS 
MARCIANVS 

AN. XX. H. S. E. S. T. T. L. 
CAS. MARCELLA 
SOBRINA. F. C. 
ITEM. AMICI 
VEMESIACI 

EXLAPIDESNII 
(na base) EMESIACI 

Ui 
D. M. S. 

L. FABIVS. VA 
LERIANVS 
ANN. LVIH . 

IVL. ALEXANDRI 
NA. MARIT. PIEN 
TISSIMO. FECIT. 

H. S. EST. S. T. T. L. 

t6 

DIS. MANIB. 
L. COMINI. 

EXPI<:CTAT[ 

IVSTVS 
ET AVGVSTANVS CVM 

COMINIA 
MATK!!; 

PATRI. OPTIMO 

17 
L ...... . 

EBOR. PL .... . 
SEPVLT ...... . 
T. CALL ...... . 

i8 
D. M. S. 

M. L. FILIA. CV 
PITA. ANN XXXXIIII 
Q. L. N. ~fARITE. ET 
ANTONIA. FVNDANA 
ET MVMIA RVFINA 
FILIAS. MATRI. PI 
ISSIME. POSVE 
RVNT 
H. S. E. S. T. L. 

i9 

L. C. GAL LO. ANN. L. 
H. S. E. S. T. C. VI 
TALIS. SORo ET 
M. FVL. CAECI 
lIANV s SOBRI 
nvs. C. 

20 

IVLIA. L. F. l\fAELA 
AN. LV. H. S. EST. S. T. 

T. L. 
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D. 

21 

IVLIA. RVFI. F. 
MVNILLA. H. S. 
IVLIA. GALLA 

H. S. 

22 
M. S. 

Q. IVL. MAXIMO. C. v 
QVI!;5TORT. PROVo SICI 
LIAE. TRIB . PLEB. LEG 
PROVo NAflBO:'olENS ... 
GALLIAE. (prae)T. DES 

Q. IVL. CLARO. I. IllI. VIRO 
VI \RV~1. CVRANOARVAI 

ANN . XXI 
Q. IVL. NEPOTlANO. C. I. 
llIl. VIRO. VIARV~1. CVRAN 

DAHVM. ANN. XX ANN. XLVlll 
CALPVRNIA SABI CALP. SABlNA. FlLlIS. 
NA. MARITu. OPTIMO 

23 
QVIS O PRAET ................ . 
SIT AM' VIA TO ................. . 
TERMINE LEGERI ............. . 
ME AETATIS VICESI\t. ......... . 
DOLEBIS ET SI SENSVS ER ..... . 
MEAE QVIETIS O VELASSO ..... . 
TIBI DVLcrVS PRECABOR ....... . 
VI V AS PL VRmVS ET Dl V.' ...... . 
NESCAS QVAE MI NO ....... · .. . 
I CVRA FRVARE VITA O ........ . 
EFLERE IVAT QVI TV lN L ..... . 
IIS ANN INACHV.' HAEC MA ..... . 
TO FAC I POTIVS PROPERA m .. . 
SEGlS IPSE LEGERIS I NICEA XXV. 

24 
MANILIA. M. F. 
MAXVMA. AN. XII 
H. S. E. S. T. T. L. 
C. VH3IVS. T ANCI 
NVS. COGNATAE 

SVAE F. C. 

25 
P. STA:TVS 
P. II B 
MERIDIA 
NVS. H. S. E. 

26 
D. Mo S. 

L. CAE. SI. VS. CAE. SI A 
A. LX. CAE. SI. A. VERNACIA 
LI. BER. TA. li' C. 
H. S. EST. T. L. 

27 

VERNACVL ... 
L. P. 

28 
D. M. S. 

ASINIVS 
FLORENTIN 
VS. ANNO. XXXV 
H. S. E. S. T. T. L. 



29 
D. 1\1. S. 

CLARINO A 
IIIl\lSS 

30 
D. 1\1. 

CANIDIAE. ALBI 
NAE. C. M. F. CON 
SOBRINI. SVI. CATI 
NIA. 1\1. FILIA. ACI 
LIANA. C. S. P. F. 

As inscripções lapidares prestam-se a grande 
variedade de interessantes estudos, são por vezes 
eloquentissimos esses caracteres graVldos no mar­
more; a forma das lettras pode dar-nos a data 
approximada do monumento: temos os nomes pro­
prios e de familia, as variantes orthographicas, as 
designações de omcios e dignidades. A descripção 
individual das lapides existentes em Evora fórma o 
- Catalogo do museu-Cenaculo - que lemos prom· 
pto, e que em breve será publicado; agora vamos 
simplesmente fazer um estuclo ~eral sobre eslas in­
scripções. 

Relacionemos primeiramente os nomes cios incli­
vidu03; começaremos pelas damas: 

Antonia Fundana. 
Artulia Severa. 
Caesia Vernacia. 
Calpurnia Sabina. 
Canidia Albina. 
Cassia Marcella. 
Catinia. 
Cominia. 
M. Cupita. 
Flavia lluflna. 
Julia Alexandrina. 
Julia Galla. 
Julia Maela. 
Julia Munilla. 
Lucia Boutia. 
Manilia Etusca. 
MaOlJia Maxuma. 
~Iumia Fundana. 
~icea. 
Priscilla. 
Secundina. 
TerenLia Terlulia. 
Vernacula (?) 
C. Vitalis. 

Vejamos os nomes masculinos; 

Asinius Florentinus. 
L. Atilius Atilianus. 
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ALilius Cbresinus. 
L. Atilius Maximus Severianus. 
Augustanus. 
M. Fui. Caecilianus. 
Caecilius Oermetianus. 
Caecilius Silicianus. 
L. Caesius. 
T. Calleus Marcianus. 
Q. Julius Clarus. 
L. Cominius Expectatus. 
L. F. Elicon. 
Fabius Valerianus. 
L. C. Gallus. 
Hermes. 
J. Gallus Severus. 
Justus. 
MartiaJis. 
Meridianus. 
Mumius Cbresimus. 
Q. J. Maximus. 
Q. J. Nepotianus. 
L. V. Nonius. 
B. Pialcus. 
L. I. Polibius. 
Q. Pompeius. 
Silvanus. 
Vernacullls (?) 
Q Vibius Tancinus. 

E os amigos Verncsiaci. 

A maioria das lapides eborenses são memorias 
sepulchracs, 3 são voLivas; uma d'estas tem o nome 
de uma divilluade local- D. S. Turubrici - ; duas 
são consagradas a Jupiter. Nas tumulares vemos 
dedicações entre esposos, entre paes e filhos, irmã 
ao irmão, sobrinha ao tio, mãe ao marido e filhos! 
mariuo e filhas á esposa e mãe, senhora ao seu 
joven liberto, uma senhora consagra uma lapide a 
seu tio, ajudada por cerlos amigos do fallecido; 
uma liberta ao seu antigo senhor. 

Abreviatmas e formulas de piedade são Iodas 
conhecidas. Algumas insc/'ipções marcam as edades: 
Polibio tinha 72, Elicon 85 annos; quando se trata 
de creanças deelaram-se annos, mezes e dias com 
uma minucia que revela grande ternura; o menino 
Cecilio llel'meciano tinha 2 annos, 11 mezes e 17 
dias. 

Algumas referem-se a dois mortos, uma a tres. 
Mencionam pessoas de lodas as posições. 
Flavia Rufina era Ilaminia da Lusitania, do colle· 

gio de Merida, e do município salaciense. 
Os - Vemesiacos - eram Lapidecinios. 
Q. J. Maximo é o individuo de mais alta posi­

ção aqui nomeado; questor da Sicilia, legado da 
provincia de Narbona, pretol' designado na Gallia; 
os filhos, dois moços fallecitlos aos 20 e 21 annos, 



eram curafores vim'um, ill"pectorcs das estradas, 
talvez da estrada de Salada a Ebora, porque a 
lapide foi encontrada no sitio da Tourega, onde ha 
muitos vestigios romanos, sitio por onde passava 
esla cstrada. 

Alguns nomes não são yulgares; Lmia Dou tia, 
Manilia Elusca, Elicon, Pialeus, Callcus, Cominia, 
Arlulia, Tancinus, Asinius. 

Luria e lIoulia ou Doudia apparecem em 3 lapi­
des de lIespanba e sul da Fran~a, e em uma de 
Condeixa. 

O nome - Maela - parece peculial' lla peninsula 
hispanica, designando localidades e pessoas; recol'­
de-se o celebrc grographo Pompollio Mclla, que 
era natural de Mellaria, na Detica. Mello é nome 
de um poroado no concelho de GOU\ êa. 

Temos Germello, Palmella, Mellides, etc. 
Na inscripção de Armez figura L. J. Maelo, e 

n'uma de Condeixa - Macia 1I0bleni. 
1.)0 nome - Turubrici .... - de uma di"indade 

local, ha fórmas approximadas como Turobriga (in­
scripções de Medeia e Medl'llin); lembre-se tambem 
o nome já mencionado - Toul'egá, de uma locali­
dade ,-isinha de Evora. 

ClassiEcando as lapides eborenses pelas localida­
dcs, temos 13 de Evora, 8 de Dl'ja e seu lermo, 
2 do Rpdondo (berdade da Capella), 1 da Tourega, 
1 dc Monlemór-o-Novo (S. ~Iatheus) 1 de Â.rraiol­
los, 1 de Messines. e 1 do Torrão; as duas ultimas 
são aras ou memorias voti\'as con agradas a .Jupiter. 

De duas é incerta a pro\'enicncia. 
No termo de Dl'ja ha dois sitios que lêem pro­

duzido lapides tumulares e outras antigualhas im­
portantes, são as bl'rdades do Paço do Cor.de e da 
Represa. Em Montemór-o-Novo conserra-se ainda a 
formosissima lapide de Calcbisia. As lapides 28 e 
30, achadas em Evora, no começo do seculo pre­
sente, foram levadas para o paleo de Vah'el'de, 
passai dos Arcebispos, onde ainda estão; a de Asinius 
(28), tah-ez por mais exposta á chuva, esta illegivel. 

Além das inscripções mencionadas temos ainda 
algumas consideradas falsas, e que por isto não 
podem servil' para base de estudo; na parte d'este 
trabalbo referente ao templo romano indicámos a 
causa da falsificacão. 

O museu-Cenaéulo foi assim denominado em ho­
menagem ao grande al'cebLpo de Evora, D. fI'. 
Manuel do Cenaculo Vi lias-Doas, eminente erudito 
e archeologo. 

Vamos historial' a formarão d'este muzeu : 
Em Evora, no seculo X ':1 , André de Hescnde, o 

grande antiquario e humanista, reuniu algumas la­
pides e frag-menlos de esculptul'a, e com essas \e­
Ilerandas reliquia ornou e nobilitou o quintal de 
Rua ca a, na rua hoje chamada - do mestre André 
de Resende. 
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Estas pedras foram em 1RG8 cedidas pclo pro­
prietario da casa. PosteriorlUente a Resende mais 
algumas pedras se salvaram, a\ultando porém as 
encontradas no desentulhamento e arranjo dos ane­
dores do templo romano, e no concerto do largo 
da Misericordia, para o qual foi preciso cortar uma 
porrão da muralha romana. 

As lapides 19 e 20, achadas em 1881 na herdade 
da Capella, termo da villa do Redondo, vieram, a 
pedido meu, para a collecrão epigrapbica. 

Estas pedras juntas com as lapides e fragmentos 
de l'sculptura que cm 1868, por diligencia do sr. 
A, F. Simões, então bihliothecario cm Evora, vie­
ram de Deja, formam agora o museu-Cenaculo, a 
collccção de epigrapbia romana mais opulenta do 
paiz, 

D. fI'. Manuel do Cenaculo, enlrando na sua 
diocese de Beja em 1in, tratou com o maior dis­
velo de salvar e reunir lapides e esculpturas anti­
gas de que ninguem ali fazia caso; reuniu mais de 
cem objedos, e a es a collecção chamou - Museu 
Sisenando Cenaculo Pacense. 

Em 1802 o insigne erudito, transferido do bis­
pado de Deja para a archidiocese eborense, tencio­
na\'a trazer tambem todas as suas queridas collec­
ções; as pedras todavia, pelo seu pezo e volume, 
o tran<;porte sendo então mui difficil, ficaram em 
Beja , Não posso deixar de fazer aqui umas penosas 
considerações, 

As pedras estiveram depositadas na egreja de 
S. Sesinando, de Deja; ha uns vinte annos resolve­
ram aproveitar o edifício, o templo esLava de ha 
muito profanado, para urna escóla; mudaram as 
pedras para o collegio dos jesuitas: n'essa transfe­
rencia, e pelo dcscuido e desamor antes e depois 
d'ella, perderam-se muitas pedras; dos cento e tan­
tos objectos do museu-Sisenando restavam 13 ape· 
nas, em 1868. Dizendo melbor, restavam reunidas 
13, porque ainda em 1878 vi em Beja alguns mo­
numentos; uma lapide com inscripção latina servia 
de degrau na entrada da estação telegraphica ; ante 
a porta da estação, formando cunhal n'um pequeno 
muro, vi uma pedra faciada e de singular lavor, 
que me não pareceu de arte romana; outra lapide 
conserva-se na base de uma torre, etc. 

A maior perda foi, porém, a das lapides com 
letreiros de caracteres desconbecidos, dos chama­
dos celliberico, achadas em Almodovar e Ouri­
que. 

Felizmente, da grande maioria dos objectos do 
museu-Si'enando restam-nos desenhos cuidadoso~ e 
dignos de fé n'um a/bum que se conscn'a na Di­
bliothrca publica de E\ora com a marca II~:, Além 
d'estes desenho ' possue ainda a Dibliolheca na sua 
opulenta collec'fão de rnanuscript()~ a - Vida de 
S. Sisenando - cscripla por Cenaculo, onde se en-
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contram muitas refel'encias ás antiguidades do Jis­
tricto de Beja, 

o socio 

GABRIEL PEREIRA. 

A sala da Bihliolhr.ca d/I Universidade de Coimbra 

(ESTAMPA N.o q9) 

Requel'-se para uma casa de livraria que tenba 
espaço amplo, grande pe direiLo, bastante clari­
dade, não seja bum ida , de temperatura mais fria 
que quente; portanto todas as que possuirem estas 
condições serão adequadas para a sua destinação; 
sendo por este modo, que se teem construido nos 
principaes paizes da Europa: mas tambem foram 
construidas outras com magnificencia, gosto e com­
modidade para os leitores, não sendo pois conlrario 
para o uso a que são destinadas essas deeorações visto­
sas, pinturas brilhantes, mobilia escolhida e de valor. 

Portugal possue duas grandiosas bibliotbecas, que 
pelas suas extraordinarias dimensões, riqueza dos 
materiaes em que foram egualmente allemlidas as 
condições necessarias que ficam apontadas merecem 
considerar-se como as melhores do reino, e mesmo 
comparadas a algumas de outras nações civilisadas, 
taes são a do palacio real de Mafra e a do extincto 
convento de Alcobaça; porém, ainda que apresente a 
de Mafra, obras de boa talha, bellos estuques, oma­
mentação em relevo, marmOres escolhidos de diver­
sas cÔres, xadrez bem matizado de marmore, sem fal­
larmos da valia e do avultado numero de seus livros, 
merecendo admiração dos nacionaes e dos estranhos; 
assim como a de Alcobaça, ainda que, erma de 
suas estantes e das suas preciosas obras, tambem 
foi construida com bons estuques polidos e pinluras 
a fresco, ornatos em relm'o, escadas de marmore, 
cbão com compartimentos de marmores de cÔres; 
todavia não se podem comparar á elegante, rica e 
primorosa decoração das Ires salas que formam a 
livraria da Universidade de Coimbra, allrahindo a 
vista das pessoas para admirai' e recrearem-se na 
contemplação de tão agradavel conjuncto, causan­
do-Iht's uma bem merecida fama , 

É sem duvida a melhor casa de bibliotheca que pos, 
sue POltugal, como se podera julgar examinando a 
pbolographia que sae com o presente numero do 
Boletim, a qual mostra pela sua perspectiva a agra­
davel distribuição d'este recinto que tão babilmente 
delineou o insigne arcbitecto que dirigiu tão estu­
penda obra, 

O seu feliz pensamento de dividir em tres cor­
pos a área do espaço para este edificio, foi na ver­
dade uma in~piração de artista consummado em 
I'ealisar um soberbo elTeito sabiamente calculado; 

porque, se tivesse destinado todo o espaço pam uma 
unica sala, como geralmente se costuma adoptar, 
mesmo applicando-Ibe o melhor gosto e riqueza na 
sua decoração, ter-Ibe-hia diminuido á vista a sua 
grandeza real, não produziria no espectador novi­
dade nem superior salisfação contemplando o 
aspecto d'essa livraria, na qual nãú poderia re­
pousar a sua vista nos momentos em que o seu 
espirito precisasse de um momento de desranço nos 
intervallos de suas aturadas investigações ou em 
leituras instructivas, como,experimenta e gosa agra­
davelmente quem frequenta a bellissima bibliotbeca 
da Universidade. 

A distribuição na fórma das tres salas quadradas 
que se communicam por duas esbeltas al'cadas, cujas 
arcbivoltas descançam sobre impostas com frisos, 
sustentados pGr misulas ornamentadas, evitou a mo­
notonia de apresentar uma extensa parede em roda 
da casa da livraria, tendo conseguido o arcbitecto, 
com esta subdivisão do espaço, dar a apparencia 
de maior pé direito a essas salas ornadas de ele­
gantes e custosas estantes nas quatro faces de cada 
uma d'ellas, e por este modo alcançou um agra­
davel efl'eito oplico, gosando-se atravez das aber­
turas d'essas arcadas a acertada decoração archi­
lectonica que faz destacar o bellissimo reta!mlo com 
esculptura e optima pintura, que no limite da ter­
ceira sala apresenta ~m pé o retrato do regio funda­
dor d'este rico e utilrepositorio intellectual. 

Os bem proporcionados corpos que ladeam esses 
portiros, vieram dar á livraria maior espaço e 
augmentar-Ibe o numero das vistosas estantes para 
os livros; tambem serviram ao arcbitecto para occul­
tal' e collocar, mais pl'oximo para o serviço dOEI 
leitores, as escadas de serventia das galerias su­
periores da bibliotheca, sem ter precisão de roubar 
nenhum espaço no prolongamento da parede da 
sala, 

As esmeradas pinturas a fresco com tons hm'mo­
niosos pelos seus mimosos coloridos com que acom­
panham composições architectonicas em perspectiva, 
ornam os tectos, com variedade altistica, e contri­
buem sobre-maneira para fazer realçar muito mais 
tão graciosa decoração, o que ainda mais se nota 
p.elo contraste do marchetado polido das madeiras do 
solho, e do ébano ' com embutidos de primoroso 
trabalho das mezas para a leitura, !\Ias para que 
se não julgue que somos exagerados na apreciação 
de tão mafiestoso e aprimorado edificio nacional, 
transcreveremos a auctorisada opinião de um muito 
illustrado estrangeiro, pessoa competentissima em 
matel'Ía de llellas-Artes, o conde de Raczinski, o 
qual declara na sua obra- LES ARrs EN PORTUGAL 
- que - La bibliothequr de I' Université est la plus 
belte, la plus ric/iement ornée que i' aie jamais visité, 

J, DA SILVA, 



CHRONICA DA NOSSA ASSOCIAÇãO 
A nossa associação approvou a proposta para se of­

ferecer a collecção dos Doletins ue Al'chitectura e 
Al'chcologio. as camaras municipaes qlle tivcsscm 
funuado bibliotbccas p"pulo.res. Foram portanto con· 
forme o. relação obtida da Direcção da Instrucção 
Publica, remeLtidas ás seguintes municipalidades: 

Lisboa, Delem, Elvas, Odemira, Louzã, Funchal, 
Montemór-o No"o, Montcmór-o-Velho, CastelloDrauco . 
Sanlarem, Cantanhcue, Condeixa, Extremoz. Villa 
Viçosa, Aldeia-Gallega, Chamusca, Thomar, Torres 
Novas, Lamego, Vizcu, Angra, Idanha a Nova, Av~iro. 

As municipalidades agradeceram á associação, e 
mesmo algumas enviaram copias das actas da sessào 
em que receberam as collecções; assim como man­
daram officios agradecendo ao auctor do. proposta 
este donativo. 

O numero dos Boletins foi de 4.68; photographias 
336; estampas 24.6. no valor de 936~OOO réis segundo 
o preço estabelecido. 

O ex.mo Ministro elos Nrgocios do Reino dignou·se 
respo nder ao officio em que 1\ associação lhe parti­
cipava a dcliberação que havia tomado, rogando o. 
s. ex .· tivesse a bondade de determinar a remessa 
das coUecções paro. as respectivas comarcas do reino. 

Copia do referido officio : 
Ministerio do Reino - Direcção Geral de Instruc­

ção Publica - L" Repartiç10 - Livro 13 n.O 313-
IIl m• e Ex. o,o Sr. Deu entrado. n'este ministerio o 
officio de v. ex.', de 23 de novembro ultimo, e com 
elIe 4.ã8 numeras do Boletim da Real Associação dos 
Architectos Cids e Archeologos Portuguezes para 
serem distribuidos pelas cam'llras municipaes que 
fundaram bibliothecas populares constantes da nota 
que acompanhava o mesmo officio. 

Os referidos numeros do Boletim foram já remet­
tidos ás mencionadas camaras. em harmonia com o 
voto unanime da assembléa de 30 de outubro, que 
approvou a proposta de v. ex.", corno consta do sus­
citado omcio. E ordena o ex. ma ministro dos ncgo­
cios do reino que a v. ex.· sejam dados os mereci­
dos louvores pela proposto. que aprescntou á Real 
Associação, a que tão dignatnente preside e á qual 
tem prestado serviços tão relevantes; e eguaes lou­
vores á mesma Real Associação pclo voto, em que, 
accedendo á. iniciativa do seu preside.nte, patenteou 
o alto interessse em que ella tem o desenvolvimento 
do. instrucção nacional. Deus Guarde a v. ex.· Secre­
taria d'Estado dos Negocios do Reino, em 1 de feve­
reiro de 1884 - mmo e Ex. mo Sr. Joaquim Possi­
donio Narciso da Silva, presidente e fundador do. 
Real Associação dos arch,itectos civis e archeologos 
portuguezes. - Antonio Maria de Amorim. 

Foi·nos offererida pelo nosso digno consocio o sr. vis­
conde de Cnstilho, a sua curiosa obra Lisboa Antiga, 
sE'ndo a dedicatoria feita á Heal Associação dos ar­
chitectos civis e archeologos portuguezes na pessoa do 
seu presidente Joaquim Possidonio Narciso da Silva. 

Na proximidade da villa de Redondo, hcrdnde do 
Zambujeiro, que fica a dois kilometros de distan­
cia, foi acbada uma tampa concava de barro, tendo 
de dia metro 0,21 centímetros e de fundo 0,8, com 
uma pega circular do diametro dc 0,6. Este objecto 
é da cpocha romana , e scrvia para tapar as urnas 
cinerarias, tambem de barro, em que se usavam estas 
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tampas, que tinham o. fórma de boião, mas com I maior bôjo. Tambem foi achado nns areias da ribeira 
de Peramanca, proximidades de Evora, um pedaço 
da parte superior de uma lamina de punhal dc sI/ex; 
pertencc á epaca prehistorica. Estcs dois objectos 
archeol0gicos furam otl'errcidos pelo no 80 generoso 
consocio o sr. Caetano Xavier d'Almeida Camara 
Manoel, que já por roais vezcs tem bi,arramente 
contribuido para enriquecer as coUecções do nosso 
museu. 

O afamado cpigraphisla hespanhol o sr. D Ro­
drigo Amador de los RIOS acaba de publicar mais 
uma excellenle obra acerco. dos monumentos epigra­
phicos do seu paiz, a qual tem o titulo: Inscripçõrs 
A rablcas de lle.\panha e Porlug1/, de muito subido in­
teresse scientifico, em qne mais de uma vcz rcvcla 
os recursos de sua profunda intelligencia e sabrr. 
Um exemplar in 4." 316 paginas, illustrado com 
grande copio. d'essas inscripções e sua correcta de­
cifração, foi oITerecido por este digno consocio á 
nosso. associação. 

O Presidcnte da Republica dc França assignou o 
Decreto da elcição do nosso prezado prcsidente o sr. 
Possidonio da Silva para membro do Instituto de 
França, no dia 8 do mez de Fevereiro, confirmando 
a eleição que teve logar em 3 de novembro ultimo. 

NOTlCIARIO 
Das linhas telegraphicas subterraneas em Paris já 

rstão construidos 4:216 kilometros, faltando ainda 
3:090 para completar a communicação em toda a 
cidade. 

Na cidade de Lyon (França) descobriu-se uma 
inscripção funeraria da era de ãõ3, pertencente a Sa­
cardos, arcebispo do reinado de Childebert. 

Foram achados proximo de Bédarieux (França) os 
vestígios bem conservados de um eslabeledmento 
thermal, construido nos primeiros annos da occupa­
ção romana. Todos os archeologos da localidade de 
Lamalon-le-Hant ficaram alvoroçados com tão im­
portante descobrimento archeologico. 

Já ha caminhos de ferro eleclricos estabelecidos 
em Allemanha, Irlanda, Hollanda, Austria, Ingla­
terra, Italia e aos Estados Unidos. 

Mr. Fernando Lesseps recebeu do S.·.hah da Per­
sia a Grã-Cruz da Ordem Imperial de Leão e do 
Sol. 

Uma das companhias dos caminhos de ferro de 
França vae empregar mulheres para servirem de 
chefes nas estações! 

Na America conseguiram fabricar com palha um 
producto para supprir a madeira, o qual se appare­
lha de todos os rei tios e pode-se polir; além d'isso, 
com elle se fazem taboas tão largas como for preciso, 
tendo tambem a particularidade de ser mE'nos com­
bustivel, e offerecer a mesma resistencia da madeira 
natural. 

Trllnsportou-se em Boston um ediflcio de uma hos­
pedaria sem necessidade de o desmanchar, o qual 



era construido de cantaria e tijolo com seto andares 
e duas fachadas, sendo composto o andar terreo com 
oito columnas de granito de 3 metros e 6;$ centi­
metros de altura. Para este tran porte prepararam 
uma base artificial de pedra e tijolo, e foi primeiro 
estroncada solidamente toda a construcção do edificio ; 
serviram-se de rôlos sobre rails de ferro, e sendo 
puchado por tiO cabrestantes o edificio inteiro para 
a distancia de 4 melros e 3lS centimetros. Durou oito 
horas este trabalho I 

Os estudos architeetonicos tiveram no final do XIX 

seculo um prestigio maior que nos seeulos anterio­
res, visto que uma enc:lntadora dama Laura White, 
natural dos Estados Unidos d'America, matriculou­
se, no principio d'este anno, na acreditada escola 
central d'archiLeetura em Paris, da qual é director 
o insigne architecto mI'. Trelad, socio honorario da 
nossa Associação, e do Instituto Real dos ArchiLe­
ctos BriLannicos. Portanto é de esperar que o bello 
sexo venha abrilhantar a nobre arte, não só com os 
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seus ~ . ttracLivos, mas igualmente com obras de ar­
chilectura; a sua imaginação, fecunda em sedu­
ctoras combinações, nlcançará celebridade tambem 
pelos seus sublimes dOles de apurado gosto, senti­
mentos elevados e esmerado empenho de sempre se 
distinguir em tudo que emprehenue com amor e 
decidida vontade. 

O Congresso dos Architectos Civis que se reuniu 
este mez em Nice esteve muito concorrido Alli se 
ventilaram questões do grande alcance para a ar­
chitectura. Dez mil convites se expediram aos archi­
tectos de todas as nações; a nossa associação e o 
seu presidente aub eriram como subscriptores; o sr. 
PossÍl~onio ria Silva apresentou um quesito que foi 
acCeiltl. 

O insigne architecto mr. Carlos Granier presidiu 
ás ses,' ões e ao ballquete, no qual fez um speech, 
que foi muito applHuciido, como sempre merece este 
celebre architecto, quando toma parte nos congres­
sos para o progredimento da nossa nobre arte. 

NECROI..-JOGIA 
A. UGUSTO FILIFFE SIJY.I:ÕES 

Quando do mundo desapparece uma intelligencia não vulgar, lodas as pessoas que sabem prezaI' o 
sabeI' humano ueploram esse triste acontecimento. Nas nações mais culLas, nas quaes os homens mais 
distinctos nas lellras, sciencias e bellas-artes são dizimauos da sociedade pela lei fatal da morte, 
lamenta-se com sentido pezar estas sensh'eis perdas; porém, esses paizes pela sua superior civilisação 
facilmente supprem pOl' outro insigne cultor, a vaga que se havia produzido. Mas, quando infelizmente 

.esse nefasto successo acontece em uma nação onde não a vullam os s~bios, e principalmente fére a exis­
tencia d'um insigne archeologo, muito maior será a consternação. E o que temos a referir com sincero 
sentimento pelo obito do nosso estimado consocio o SI'. dr. Augusto Filippe Simões, cuja existencia teve 
termo no mez de fevereiro ultimo. 

Os seus proficuos estudos, auxiliados por um talento supel'iol', lhe fizeram obtel' o ser doutorado 
em duas faculdades e reger a cadeira de medicina na Uni\'ersidade de Coimbra. Pelas suas publica­
ções em dilJerentes materias se manifes~aram os subidos dotes de sua intelligencia, alcançando os enco­
mios dos entendidos; porém entre essas publicações sobresae uma nota\'el obra, ~ue produziu extl'aordinal'Ía 
admiração, tendo por titulo: - Relíquias da Archileclura Romano·Bysanlina na cídade de Coimbra. 
. A apreciação do estylo d'esta architectura, conforme ella foi introduziua em Portugal, essa analyse 

feita com tão singular crilerio, demonstrando como está assignalada nas quatro antigas egrpjas que 
possue Coimbra, mereceram os maiores elogios dos professores da arte, senuo, portanto, um trabalho 
de bastante instrucção. Que, nas materias da sua scienlifica profissão, o sr. dI'. Filippe Simões désse 
á luz obras de inconteslavel merecimento, não seria surpreza alguma; porém o que admira é haver tra­
tarlo com tão granue penetração d'espirito um assumpto tão pouco familiar com os seus estudos, no qual 
patenteava, mais uma vez, a sua superior intelligencia, revelando quanto o seu talento era profundo, e as 
suns faculdades intellectuaes dotadas de um vasto sentimento artistico, que lhe suppria os especiaes estudos 
d'esta materia. Mesmo poucos archilectos emprehenderam trabalho d'esta ordem, afim de descreverem 
com cabal conhecimento as alterações tão repetidas que se notam nos edificios construidos desde o YI se­
culo, em que a architectura Bysantina floresceu definitivamente em Constantinopla, tendo depois penetrado 
até á Africa, e do lado opposto ao extremo occidente da Peninsula Iberica; modificando se por tal ma­
neira, que fez pensar por muilo tempo, pertenceria a di\'er~os estylos. Não obstante ser esla tarefa dilll­
cilima, todavia venceu-a o nosso insigne consocio com magistral comprehensão! 

Esta importantissima publicação mara\'i1hou-me sobremaneira, e se já muito antes linha manifestado 
a este distincto auctor a minha sympalhia e estima, con-stiluiu·me ella um dos seus maiores admiradores: 
pois julguei do meu dever, não só como portuguez, mas tambem como archileclo, e principalmente 
como fundador da Associação dos Al'chitectos Ciris e Archeolo~o Portu~uezes, propôr que se conferisse 
a este insigne consorio uma medalha, a qunl foi unanimemente appro\'ada por acclamação, tendo sido 
o dr. Filippe Simões o primeiro socio laureado pela mão do nosso Augusto Presidente Pel'petuo e Protector 
S, M. El-rei o Senhor D, Fernando, 

• 
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Por esta occasião manifestou-me o prcl1liaJo a sua satisfação e ao mesmo tempo disse que a me dalha 
conferida, tendo em relevo - o TEMPLO DE D ~ANA --lhe recordava os esforços que fizera no tempo da sua 
I'esidencia em Evora, para que este monumento romano licasse desobstruido das construcções com 
que lhe haviam mascarado a magestosl perspectiva. Foi na verdade este cavalheiro quem IlJais con­
Iribuiu com o seu reconhecido zelo para a conservação dos monumentos nacionaes, depois da visita que 
EI-rei o Senhol' D. Pedro v, de tão saudosa memoria, fizera áquella cidade, quando este illusll"ado Prin­
CiPA ordenou que fosse removido o maladouro, que lanto aviltava este anligo ediOcio, afim de l'esLituir­
lhe o seu magestoso aspecto. Temos certamente como outro importante serviço que este i1lustrado socio 
prestou ao seu paiz e á archileclura, o influir para que o presidente da camara de Evora, em uma ch'cu­
lar, consultasse as pessoas de maior competencia para lhe indicarem o modo mais conveniente de se 
fazer aquella restauração, . 

No anno de 18i5 foi o sr. dr. Filippe Simões encarregado pelo Governo de ir l'epl\Csentar, com 
outro collega, no Congresso de Leyde a Faculdade de Medicina ela Universidade de Coimbra; c sabendo 
que eu linha relações com alguns sabios hollandezes, desejou que lhe desse cartas de apresentação juuto 
d'elles, os quaes o obsequiaram o melhor possivel, e principalmente o meu distincto amigo MI'. Uooft 
Itldekinge, o qual, tendo sido designado pelos sabios neerlandezes para saudar na sessão de inauguração 
d'aquelle Congresso a presença dos dois facultativos portuguezes, me relatou esse facto na "ua carta do 
mez de março d'aquelle anno, por esta fórma: (fJ'ai eu le plaisir de me voir désigné parmi fant d'au­
«tres plus âges et plus hauls en place que moi, à souhaiter o(ficiellement la bienvenue à vos compa­
«trioles, lorsqu'ils sont venus célébrer aV(3C nous cetle journée mémorable d/t 8 Février. En presence 
((de tous nos princes roynls et des délégués de la scienqe de loute l' Europe, j' ai relevé quelques poinls 
cede thisloire communs aU·1J deux nations, à votre patrie comme à la mienne. J'avais pensé à te (aire 
(danl bien que mal en porlugais, mais la crainle de n'êlre compris par les autres personnes présentes, 
ceme fit parler en (rançais. Je termz'nai en tout cas par quelques mots en portugais en /wnneur de 
«volre nation, de son souverain et de son illuslre Université de Coimbra. C'est une journée, un mo­
«ment que je n' oublierai jamais.» 

O nosso chorado consocio ficou muito penhorado pelos obsequios que recebera d'este cavalheiro 
assim como do \,I'ofessor dr. Leemen, ao qual egualmente o havia recommendado. 

Uma outra obra publicada em 1878 sobre a archeologia da Peninsula Iberica, e denominada­
ANTIGUIDADES PREHISTORICAS - veiu ainda compl'oval' quanto era fecunda a sua intelligencia, havendo 
tratado de uma maneira tão desenvolvida um assumpto que apresentava ainda alguns pontos controversos 
para Sll definir' com a maxima clareza o conhecimento d'esses remotos vesligios dos primitivos constru­
clores dos monumentos megalithicos; posto que outro distincto socio o sr. dr. Antonio Pereira da Costa 
tivesse já muito antes publicado uma obra de reconhecido interesse archeologieo, a primeira que sobre 
esta materia se deu á luz no nosso paiz; assim como tinha publicado outra em ITespanha o Sr', D. Ma­
nuel Góngol'a, ainda que se limitasse a descrever os curiosos vt'st igios prehistoricos de uma das princi­
paes pl"Ovincias d'aquella nação, onde existem em maior numero c com fórmas bem assignaladas essas 
primitivas construcções. Estes elementos servil'am para a obra do dr. Filippe Simões ser mais importante, 
porque pôde comparar a dilferença que se nota no modo d'essas construcções: portanto foi uma publica­
ção do mais subido interesse scientilico, digna de mereceI' ao seu douto auelor a consideração com que 
a acolheram os archeologos estrangeiros, 

Sendo tão raras em Portugal obras d'esta especialidade, muito maior' valor tinha esta publicação do 
nosso consocio, para que a sua memoria seja conservada com a veneração que merece o seu saber, pela 
instrucção que elle fomece aos estudiosos, e pelo nobre exemplo de um tão dedicado culto I' da sciencia, 
para o desenvolvimento dos conhecimentos archeologicos em Portugal. 

Occupando-nos unicamente das obras que teem relação com o intuito dos trabalhos da nossa Asso­
ciação, não citamos as outras publicações de merecimento sobre diversos assumptos, nas quaes obtiveram 
tambem celebridade as do sr, dI'. Filippe Simões; porque, seria mais que sufficiente ter sido o nosso 
chorado consocio o auctol' das duas obras citadas de architectura e archNllogia para se aquilatar 
a sua superiol' intelligencia, e ficar reputado um dos mais illuslrados talentos da nossa terra, bem como 
um dos principaes ornamentos inlellectuaes da nossa Associação, pelo que nos devemos ufanar de se ter 
filiado n'ella desde o comeco da sua fundacão. 

Deploramos a perda dé tão prestante c~nsocio. Se o destino nos arrebatou um ente estimado pplo 
seu nobre caracter e superiores qualidades, teremos por consolação, que o seu nome será sempre lem­
brado por nós com o respeito que merece o seu sabeI' e a sua reputação. 

J. p, N, DA SILVA, 
Iii.!, Lallemanl Fr~ro., Typ. Llal>.a • 


